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HISTÓRIA E DOUTRINA 

«  O dragão que está á entrada do palácio anárquico 

nada tem de terrível e é uma palavra apenas !” 

Elisée RECLUS. 

1896 



CAPITULO V- 

A  propaganda pelo facto 

Se o último quartel do século XIX há-de ficar 
célebre na história pela luta titânica do povo eslavo para 
obter a sua emancipação política, despertada pelas ideias 
libertarias germânicas e latinas que se estenderam, 
como labaredas, até esse país de sonhadores; maior 
renome lhe advirá da profundíssima agitação revolucio-
nária nas massas operárias contra a organização da 
sociedade actual, determinada pelos últimos congressos 
da Internacional. 

Se a filosofia de Kant, Hegel, Hartmann e 
Schopenhauer fez germinar e desenvolver até á 
incandescência  o espírito de revolta nos cérebros místicos 
dos eslavos; a de Proudhon, Karl Marx, Bakounine, 
Reclus e Kropotkine iluminou com clarões de ódio as 
vítimas do Capital e do Poder. 

A Internacional foi, com efeito, a fornalha em que 
se temperaram os cérebros dos oprimidos; o crisol 
em que se purificaram as ideias vagas e nebulosas de 
um futuro melhor; o templo em que se robusteceu a 
fé e se excitou a esperança dos vencidos. 



Não mais religião! Os padres que nos pregam 
humildade e resignação perante os vexames e crueldades 
do Poder e do Capital, pretendem aviltar-nos. Deus é 
um fantasma com que querem iludir-nos; Deus não 
existe, porque, se existisse, o homem seria eternamente 
escravo (Bakounine). O Eden não fica atrás de nós, 
mas sim na nossa frente (Saint-Simon); o Céu é cá na 
Terra; após a morte, espera-nos o Nada (Büchner). Não 
ha moral senão na liberdade (Bakounine); somos todos 
irmãos. Abaixo a Religião! Viva a Fraternidade! ... 

Não mais Capital! É um vício mantido pelos erros 
da história (Karl Marx); a propriedade é a religião da 
Força (Proudhon). A natureza não produz uma classe 
de capitalistas e outra de proletários; é a organização 
da sociedade que permite as desigualdades (Karl 
Marx). A propriedade é o roubo; o capital, o suor dos 
trabalhadores (Proudhon). Abaixo a Propriedade e o 
Capital! Morte aos capitalistas! Viva a Igualdade! 

Não mais Estado! A sociedade actual baseia-se sobre 
uma combinação maquiavélica que faz concorrer o povo 
para a sua própria ruína (Bakounine). O Estado tem 
por base e fim a conservação da propriedade particular 
em beneficio de uma minoria dominante (Bakounine). 
E' um instrumento de corrupção (Reclus); a fortaleza 
do capital; a arma dos opressores (Bakounine). Mas 
nós somos maiores; não queremos tutela por mais 
tempo (Kropotkine). Nós somos livres, não queremos 
quem nos governe; sabemos governar-nos. Abaixo o 
Estado! Morra o Despotismo! Viva a Liberdade! ... 

Clamou assim a Internacional. E, daí em diante, o 
petróleo brilhou, o punhal luziu, a dinamite troou e a  

terra convulsionou-se. A Comuna de Paris foi uma 
cratera que se abriu, a bomba de Ravachol um pedaço 
de lava vomitada, a lâmina de Caserio um relâmpago 
que iluminou e envermelheceu a farda de Carnot 
Mas onde há uma inteligência mais lúcida do que 
a de Elisée Reclus e um coração maior do que o de 
Kropotkine ?!... 

A propaganda anarquista pelo facto data propria-
mente dos últimos anos da evangelização de Bakou-
nine. Se á Comuna de Paris não podemos chamar 
uma revolução anarquista, nem mesmo á insurreição 

espanhola de 1872, outro tanto não podemos dizer das 
tentativas de Bolonha, em 1874, e de Benevento, em 1877. 

Ambas foram organizadas pelos amigos de Bakou-
nine, que, nos últimos anos da sua vida, já alquebrado 
e doente, se ocupava em Locarno a educar os seus 

discípulos nos processos revolucionários. «O plano 
que então seguia, escreve o autor dos Souvenirs de 

Débagori-Mokriévitch, era o seguinte: organizar uma 
conspiração composta de homens escolhidos, prontos 
a sacrificarem-se e ensaiados para se encontrarem num 
dado momento para, com as armas na mão, 

efectuarem  uma revolta num lugar determinado, atacando 
em primeiro lugar a câmara municipal e passando 

depois á « liquidação » do regime actual, isto é, á con-
fiscação das propriedades, das fábricas, etc..» 1. 

1 Vide Michel Dragomanov, Correspondance de Michel Bakou-

nine, prefacio, pag. 85, trad. por Marie Stromberg. Paris, Perrin 

et C.ie, 1896, 
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